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FATIMA, ~ coraçao de Portugal 
de Deus 

e trono 
da Mãe 

(13 de ABRIL) . «Aqui, em PO'ftugal, na época agitada qut~ atravessamos, Nossa SenhO'fa dignou­
-se aparecer entre nós para atrair as almas a Jt~sus-Eucaristia ~ combater os vicies, sobrl!­
tudo a sensualidde, que perde um tão gl'andtl númtll'o dt~las» . 

(D. José, Bispo de Leiria, no prefácio de Fatima, le nouveau Lourdes) 

Se ao nome augusto e sobrenaturalmen­
te prestigioso de Fátima estão ligadas, 
dum modo indissolúvel, desde a época 
inolvidável das aparições, as ideias mís­
ticas de oração e desagravo, de-certo não 
lhe anda menos unido o conceito cristia­
níssimo de penitência. Deus, que criou o 
homem sem a sua cooperação e quere que 
êle se salve, determinou, no plano in­
sondável da Providência, não o salvar sem 
essa cooperação. Decafda a natureza hu­
mana do esl:!ldo de inocência original e 
decretada pela misericórdia do Altíssimo 
a obra da Redenção como conseqüência 
de tão lastimosa queda, a participação da 
criatura pecadora nessa obra passou a re­
vestir, por exigência imperiosa da justiça 
eterna, um carácter nitidamente peniten­
cial. 

«Se não fizerdes penitência, todos pere­
cereis igualmente», exclamava o Príncipe 
dos Apóstolos, dirigindo-se aos cristãos 
dos primeiros tempos da Igreja. 

Pode afirmar-se com verdade que, se 

Cristo inocente quis propôr-se, em tõda a 
sua vida mortal e especialmente durante 
a sua paixão, como modêlo acabado de 
penitência, nenhum fiel tem o direito de 
se eximir ao cumprimento dessa lei ge­
ral, que abrange a própria Virgem Santís­
sima, em virtude da sua missão de e<rre­
dentora do género humano, posto que ela 
seja a mais pura, a mais perfeita e a mais 
santa de tõdas as simples criaturas. 

Por isso, logo desde o alvorecer do cris­
tianismo a doutrina teológica da penitên­
cia é activamente propagada por tôda a 
parte, constituindo, com o ensino das ver­
dades dogmáticas e morais, se assim é li­
cito dizer, o substl'actum, o fundo subs­
tancial do magistério eclesiástico nas suas 
múltiplas e diversas modalidades e princi­
palmente sob a forma corrente da prega­
ção apostólica. 

Em uníssono com o humilde pescador 
da Galileia, escolhido pelo próprio Cristo 
para seu Vigário na terra depois da trí­
plice negativa e da correspondente repara-

ção, os apologetas do segundo século, os 
Santos Padres, os doutores da Igreja, os 
missionários e em geral os preg;Ldores da 
fé, proclamam unânimemente a necessida­
de da penitência para a salvação e pro­
curam formar as almas na perfeição cris­
tã sôbre a base sólida e inconcussa des-
sa virtude. . 

Desde o regímen da penitência pública 
dos primeiros séculos até às obras peni­
tenciais que condicionam as indulgências 
dispen!':ldas dos tesouros da Igreja pela 
munificência dos Sumos Pontífices nos 
últimos tempos, tudo mostra ser a ideia 
de penitência a fôrça motriz de tõda a 
vitalidade religiosa em ordem à aplicação 
dos méritos de Cristo e à salvação eter­
na das almas, !1-5Sim como à glória ex­
trínseca e acidental de Deus, fim supre­
mo da Redenção. 

E a própria augusta l.\1ãi de Deus, sem­
pre que se digna descer à terra ~ trans­
mitir alguma celeste mensagem, não dei­
xa de recordar esta lei universal, sem cu-

ja observância a ninguém é possível san­
tificar-se segundo o seu esl:!ldo e salvar a 
sua alma. 

Penitência! - é o brado suavíssimo, 
m;15 imperioso e vibrante, da excelsa Mãi 
de Deus que soou um dia aos ouvidos de 
Maximino e Melânia e que o eco sempre 
vivo das montanhas de la Salette parece 
repercutir angustiadamente e sem cessar 
atra.vés dos séculos. 

Penitência! - ordena a Virgem Imacu­
lada, aparecendo em pleno coração da 
Europa, por entre os cumes nevados dos 
Pirineus, na visão sublime dos rochedos 
de Massabielle, à pastorinha humilde e 
inocente, cuja vida angélica foi tôd.a cruz 
e martírio e que hoje se ergue sôbre os 
altares nimbada de glória e venequla pe­
los crentes com o norre de Santa Bema­
dette, evocador de tantas maravilhas do 
poder e da bondade de Maria. 

Penitência! - é a voz portentosa que, 
galgando as fronteiras das nações e trans­
pondo os oceanos, arrasta aos páramos sa-

Pia União dos «Cruzados de Fátima)) 

PROVISÃO 
Estatutos da Pia União 

«CRUZADOS DE N: S: DA FATIMA» 

§ único - Esta Pia União é uma as­
sociação auxiliar da "Acção Católica em 
Portugal e tem como órgão oficial o 
jornal «Voz da Fátimall. 

D. JO~ ALVES CORREIA DA SILVA, 
POR MERCE DE DEUS E DA SAN­
TA s:e APOSTóLICA BISPO DA DIO­
CESE DE LEIRIA. 

Aos que esta Nossa Provisão virem, Saú­
de, Paz e Bênção em Jesus Cristo, Nosso 

Senhor e SalviJ.dor 

Tendo os Ex.moc Prelados POI'tugueses, 
debaixo da pres•cU11CW de Sua Eminência 
o Senhor Cardial Patriarca de Lssboa, con­
cedido ao Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima a grande honra dt1 ai se reünirem 
para assentarem em medidas que interes­
sam à Nossa Santa Religião em Portugal, 
aprovaram os segumtes Estatutos da Pia 
União dos Cruzados da Fátima para serem 
adoptados em t6das as Diocl!ses portugue­
sas. 

Estabelecida Canonicamente esta «Pia 
União" 110 GlOI'ioso Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima tão querido em Portu­
gal e em todo o mundo onde a Santíssima 
Virgem tem espalhado abundantementtl 
as suas graças dt1 Mãe Carinhosa, espera­
mos que os Nossos caros diocl!sanos acor­
f'am a inscrever-se nesta «Pia União>), 
para, medianttl a peqvena quota que lhes 
é exigida, manifestarem a sua gratidão t1 

amol' à Santíssima Virgem que se dignou 
vir até nós pa,-a nos chamar ao cumpri­
mento dos nossos deve,es e levar-nos pa­
ra jesus, o Salvado" das nossas almas. 

Pa"a boa exe~tção dos Estatutos adean­
te publicados Jazemos as seguintes nomea­
ções: 

Director Dioesano: Rev.4o Doutor Ma­
nuel Marques dos Santos, Vice-ReitO'f do 
Semindl'io de Leiria. 

Conselho Diocesano: Rev.do Douto" }O­
s~ Galamba dt1 Oliveira, Professo" do Se­
minário de Leiria e director da «Voz do 
Domingo,. Rev.4o P.• António dos Reis, 
àdministrador da Voz da Fdtima, no San­
tudrio. 

Secretários: Rev.do P.• josA Francisco 
Pt~reira Rino, coadjutor em Oltrem. Rev.do 
P .• Jlfanttel Pereira da Silva. 

Do z~lo dos nossos Reverendos Párocos 
e restanttl Rev. Clero confiamos que esta 
«Pia União>) auxiliar da «Acção Católica" 
se propague na 11ossa Diocese arregimen­
tando todos os devotos dtl Nossa boa Mãe 
do Céu. 

Esta Nossa Provisão será publicada na 
«Voz da Fdtima» t1 no Boletim Diocesano, 
lida ~ explicada aos Fiéis pelos Rw.4•o 
Párocos e Capelães. 

Dada em Fátima, aos zo de Abril de 
1934· 

t JOS:e, Bispo de Leiria 
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CAPITULO I 

Instituição, fins e meios 
Art.• 1.0 - .E instituída no Santuá­

rio da. Fátima uma Pia. União intitula­
da uCruzados de Nossa. Senhora da Fá­
timau. 

Art.• 2 .0 - A Pia. União tem por 
fim: 

1.0 - promover \8. santificação dos 
próprios membros; 

2.•- interceder junto de Nossa. Se­
nhora da F abma pelas nCOC'ssidadc~ da 
Acção Catllica., especialmente em P or­
tugal ; 

3.0 - colaborar, especialmente, pela 

Sob a presidência de Sua Eminência o Senhor Cardial Patriarca de Lis boa reüntram-se em conferêtJCia 
e fizeram exercícios espiri lt4ais desde o dia I8 de abril a 25 de abril os Ex.mo• Prelados portu­
gueses, faltando por doença os Ex.moc Bisp s de Lamego e por afazeres o Ex.m• Sr. D. J oão de 
Lima Vidal, Arcebispo director dos Colégios das Missões. 

Os Rev ... Priores dos Milagres, J!aceira, Albergaria dos Dôze e Rev . .lfanuel de So!4Sa, Capelão do 
Santudrio conduziram nos seus automóveis os Ex.moo Prelados. 

grados de Fátima multidões de almas que 
ali se regeneram ou se purificam ain~ 
mais pela dôr espiritual da consciência e 
pela mortificação expiadora dos seus in­
vólucros materiais. 

Deus, dignando-se, na sua infinita mi­
sericórdia, instituir o Sacramento da Peni­
tência, em que são aplicados superabun­
dantemente os frutos da Redenção, pro­
porcionou ao homem decaído um meio fá­
cil e suave de se regenerar e de satisfa­
zer ao mesmo tempo as exigências im­
prescritfveis da sua justiça infinita. 

A confissão sacramental é, por assim di­
zer, o eixo central, necessário e indispen­
sável, em tômo do qual gira incessante­
mente e girará até à consumação dos sé­
culos, dum modo assombroso, o delicado 
e austero maquinismo espiritual da peni­
tência cristã. Sem arrependimento sincero, 
isto ~. sem !L atrição em grau suficiente 
juntamente com a absolvição sacramental , 
sem propósito firme e eficaz de emenda e 

(Continua na 2.• página } 

oração e pela esmola, com a Acção Ca­
tólica para. a dilatação do reino de 
Deus· 

4. • ~ orar pelos a!ISociaclos; j.elat~ al­
mas do Pure;awrio, espel!ialmentc dos 
associados falecidos; pelR conversão dos 
pecadores ; pelos doentes e por tôdas as 
necessidades espirituais e temporais re­
comendadas a Nrnssa. Senhora da Fáti­
ma; pelas missões entre cristãos e in­
fiéi!$, especialmente nas colónias por­
tuguesas. 

Art.• 3.0 - P ara conseguir os seus 
fins, a Pia União: 

I - Exioe dos seu& membros: 
a) qne procnrem viver cristã mente; 
1>) que paguem por uma só vez a so-

ma. a que alude a. alínea a) do art.o 5 .o, 
ou contribnom com as ootas mínimas a 
que se referem as alíneas bj e c) do 
mesmo artigo. 
li-Aconselha M3 uus membros: 
a) 1\ recitar todo~ Os diM1 senuo TJOS· 

sfvel em púhlico ou em família, o Ter­
ço de NoSl3a Senhora e aplirá-lu pelas 
intenções da. Pia. União constantes do 
art.o 2.0 ; 

b) a comun~a.r f reqUentemente, pelo 
menos, se lhes for possí-vel, toilos o., me­
ses, e a assistir ao Santo Sacr ifício da 
Missa no dia la de cada mês em união 
com os peregrinos da li'litim~; 

c) a trazer consigo o distintivo pró­
prio dos «<.:ruv.ados da Fátimau. 

III r- Proporciona aos aeus mem­
bro~: 

A) O direito de re<'l'berem :1 uVoz da 
Fátiman 

B) a participação. .... 
1.0 numa. missa QUl' diariamente se 

celebra. no Santuário da Fátimn pela~ 
intenções con::.-tant.::~ do art.o 2.r ; 

2.0 nas missas manrlndas celebrar em 
cada DiOI'ese, em harmonia com o di~­
posto no art.o 13 § t1nico; 

3.0 em tod<ls os actos de pieJnde e ca­
ridade realizados por intermédio da 
P ia. União; 

4.0 nas orações es~iai'l que pP.los as­
sociados se farão em todns as pPregri­
nações do dia 13 de cada mês. 

0) Além dos privilé~ios e indulgên­
cias que venham a ser concedidos Pl'ln 
Santa Sé, SOO dins do indulgências ca­
da vez que recitem qualquer destas ja­
cnlatórins: 

- uNossa. Senhora. de Fátima protl'­
gei o Santo Padrell. 

(Oontinua na j.• f>âoinof 
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sem a acusação humilde e integral das 
culpas gi;lves a um sacerdote munido da 
competente jurisdição, não há e não pode 
haver remissão dos peca.dos nem nesta vi­
da nem na outra. E, ainda quando o pe­
cador, movido por considerações de ordem 
ruais elevada como a da bondade divina e 
a da pa.ix~ e morte de Jesus, se arre­
pende de ter ofendido o Pai, que está no 
Céu, essa contrição não lhe obterá directa­
mente de Deus o perdão dos pecados, se 
não fôr acompanhada do propósito ;to me­
nos implicito de os submeter oportuna­
mente às chaves da Igreja por meio da 
acusação deles feita ao representante do 
mesmo Deus no s;mto tribunal da peni­
tência. São êstes os preciosos ensinamentos da 
Igreja que importa tomar bem conhecidos, 
para que muitos cristãos transviados do 
caminho que conduz ao Céu possam apro­
veit:!J.r os meios da graça que o Senhor 
pôs ao alcance de todos, porque quere que 
todos se salvem e cheguem ao conheci­
mento da verdade, como diz o Apóstolo. 
~. pois, uma verdade irrefragável que 

todos devem fazer penitência, os justos e 
os pecadores; êstes, porque sem ela não 
podem recuperar a graça santificante que 
os toma filhos adoptivos de Deus e her­
deiros do Paraíso, aquêles para que, ino­
centes ou purificados, ajudem a completar 
o que falta à paixão de Cristo, expi;uldo 
os pecados próprios já perdoados e alcan­
çando para as ovelhas desgarra~ a gra­
ça de voltarem, arrependidas e felizes, pa­
ra o redil do Bom Pastor. 
~ necessário e urgente que, no seio da 

sociedade de novo paganizada mercê da 
terrível peste do laicismo, se juntem mais 
que nunca às outras formas da a.cção cató­
lica o apostolado da oração e o apostolado 
tia penitência. 

Promover e intensificar êste duplo apos­
tolado, conquistar para êle as inteligên· 
cias e os corações de élite, é atrair sôbre 
as almas as mais copiosas bênçãos do Céu, 
é preparar para a. nossa Pátria e para o 
mundo a nova conversão das gentes ao 
Cristianismo, é, enfim, compreender inte­
gralmente a piedosa mensagem que a Raí­
nha. do Céu trouxe a Fátima e cooperar 
dum modo eficaz na realização dos seus 
desígnios misericordiosos de Mãi dos ho­
mens e de Padroeira dos portugueses. 

Visconde de Montelo 

Uma peregrinação de Lisboa 
Após muitos dias de frio intenso e de 

chuva contínua e abundante, em que o 
tempo dava a impressão de que se vivia 
em pleno coração da. quadra invemosa, o 
dia treze de Abril apresentou-se enxuto e 
ameno, como que anuncia.ndo o regresso 
definitivo da Primavera. 

Na véspera, às 5,h3o da tarde, tinha 
chegado ao local dil$ aparições, como de 
costume nos anos anteriores, a peregrina­
ção da freguesia do Socorro, de Lisboa, 
organizada e sup<·riormente dirigida pelo 
rev.do João Filipe dos Reis, zeloso pároco 
daquela freguesia. 

A peregrinação compunha-se de 78 pes­
<:Oas, das quais uma. cega e duas grave­
mente enfermas. 

Os piedosos romeiros fizeram às li, b 30 
da noite a procissão das velil$. que foi se­
guida de adoração ao Santíssimo Sacra­
mento da meia...noite às cinco horas. 

A essa hora o rev.do Pároco celebrou a 
missa oficial da peregrinação, à qual assis­
tiram e comungaram quási todos os pere­
grinos, àlém de muito'> ou.tros fiéis. 

Durante a missa, acompanhada a har­
monittm, um grupo de cantoras da fregue­
sia executou primorosamente diversos 
canticos piedosos. 

Os actos religiosos oficiais do dia 
treze 

Desde as sete horas d:1. ma.nbã !lté ao 
meio dia solar, foram cPlebradas algumas 
missas nos altares dos diversos santuários 
da Cova da Iria. Entretanto numerosos 
sacerdotes atendiam nos confessionários 
da Igreja da Penitenciaria os fiéis que de­
sejavam receber o Santo Sacramento da 
Penitência. 

À uma hora oficial rezou-se o terço do 
Rosário na c;Lpela das aparições, efectuan­
do-se imediatamente depois a primeira 
procissão com a E:Státua de ~ossa Senho­
ra de Fátima, terminada a qual começou 
a missa dos doentes que eram em núme­
ro de cincoenta e três 

Ao Evangelho subiu ao púlpito o rev.do 
Carlos Pereira Gens, pároco da fregursia 
de Ourém, que falou durante meia hora 
sôhre a devoção à Santíssima .Virgem. 

A missa foi acompanhada a llarmot~imn 
c cânticos executados com esmero por um 
grupo de aluno' do Seminário de Leiria. 

Concluído o Santo S:tcrificio, cantou-se 
o Ta1ztum-erf(O e dt·u-se a bênção com o 
Santís.;imo Sacramento primeiro a cada. 
um dos dOt·ntcs c depois i\ todo o povo. 

lte.alizou-se por fim a segunda procissão 
com a Imagem de Nossa Senhora de Fáti­
ma, que foi reconduzida. para o seu altar 
lla santa capela das aparições, onde os ac­
tos religizy.;os oficiais do di:l treze tiveram 
por remato a tocante cerimónia do «Adeus 
à Virgem,, dispersando-se c retirando-•e 
em seguida o~ peregrinos. 

Dois peregrinos da fndia 
Entre os peregrinos do <lia tn'ze de 

Abril ao Santuf1rio Xjlcional de Fátima 

• 

merecem especial referência um sacerdote 
da India portuguesa e uma sna irmã 
doente, que veio pedir a Nossa Senhora 
naquela estância de graças e prodígios a 
cura da doença de que padece há mais de 
cinco anos e que os médicos declararam 
humanamente incurável. Faziam ambos 
parte da última peregrinação da India a 
Homa, realizad;!. por motivo do Ano San­
to da Redenção, e resolveram demorar-se 
mais tempo na Europa, renunciando a 
acompanhar o grosso d;t peregrinação, no 
seu regresso, para poderem visitar a Lour­
des portuguesa. 

O venerando sacerdote, que representa­
va ali a import;tnte c longínqua colónia 
portuguesa da Asia, chama-se Lourenço 
Xavier Fernandes e pertence à diocese de 
Meliapoc, que faz parte do nosso Padroa­
do. 

Já tinha vindo a Portugal. quando o 
venerando e saüdoso D. António Barroso, 
o grande Bispo missionário, foi transfe­
rido da Indi!l para a diocese do Pôrto, 
acompanhando-o na ví;tgem e passando 
então três meses no nosso país. Por essa 
ocasião percorreu vários países da. Eu­
ropa. angariando donativos para um or­
fanato que fundou e dirige na cidade de 
Melia.por. 

Mais um livro sôbre Fátima 
Publicado pela Empreza Editora «Fá­

timal), de Bamberg, Alemanha, apareceu 
há pouco um novo livro, em língua alemã, 
àcêrc:J. da Lourdes portuguesa, intitulado 
«A minha peregrinação a Fátimal), da 
autoria do rev.do Luís Waldmüller. 
~ uma obra de pequeno tomo, pois 

consta apenas de noventa páginas, mas a 
sua execução gráfica é excelente e primo­
rosa, à altura dos créditos de que go1:a 
a imprensa de Alêm-Reno. Aumentam o 
seu mérito as numerosas e esplêndidas 
gravuras que ilustram e enriquecem as 
suas págin:~s. A capa, na parte anterior, 
apresenta, só por si, sete gravuras, lindas 
c sugestivas, e artisticamente dispostas, 
que representam, à.lém da Imagem de 
Nossa Senhora, vários e interessantes as­
pectos das manüestações de fé e piedade 
realizadas na C'..ova da Iria, entre as quais 
a peregrinação de 13 de Maio de 1932. 
cm que tomaram parte quási todos os ve­
ncrandos Prelados portugueses. 

Compõe-se a. obm de dez capítulos em 
que o ilustre i\Utor descreve com traços 
vigorosos e scintilantes as fundas impres­
sões da sua peregrinação solitária a Fá­
tima efectuada em 13 de Julho de 1932. 
Entre êsses capítulos, todos muito interes­
!':mtes e bem escritos, merece especial 

menção aquêle que, sob a epigrafe u~o 
Pôrto, o Paray-le-~lonial português" se ocu­
p.1. de Sóror Maria do Divino Coração, con­
dessa de Droste Vischering, superiora do 
Recolhimento do Bom Pastor, do Pôrto, 
hlecida em odor de santidade a. 8 de Ju­
lho de r889. 

Quem subscreve estas linhas agradt"Ce 
penhorado ao grande apóstolo de Fátima. 
o dr. Luiz Fischer, a gentil oferta dum 
exemplar do precioso livro, assim como a 
afectuos1. e cativante dedicatória de que 
se dignou fazê-h acompanhar. 

A sciência médica e o pôsto de veri­
ficações 

O fascículo númuo JÚ, corr<'spondente 
ao mês de Março último, do uBulletin de 
I ' A~sociation Médicale Intemationale de 
Notre Dame de Lourdesl), órgão oficial 
dos médicos do Pôsto das verificações e 
de que é director o dr. Vallet, médico 
em chefe do referido Pôsto, publica a 
conferência feit;t por êsse ilustre homem 
de sciência na reünião anual organiz1.da 
pela Associa~ão de Nossa ~nhora da Saú­
de sob !l presidência de tSua Excelênch 
Reverendíssima Monsenhor Gerlier, Bispo 
de Lourdes. 

Seja-nos lícito reproduzir nas colunas 
da «Voz da. Fátima" um pequeno trecho 
dessa magnífica conferência em que se fa:>: 
uma breve alusão à Lourdes Portugues"l. e 
ao seu Põsto de vc·rificaçõc·s médicas. 

Cumpre frisar a importância da just..'l. 
homenagem prestada d~ssc modo por uma 
autoridade competente e categorizada à 
honestidade e rigor de processos empre­
gados pelos distintos clínicos que durante 
o ano no dia IJ de cad;t mês tomam a 
seu cargo com o maior desinterêsse e so­
licitude os serviços de verificação e estu­
do das doenças c curas dos enfermos que 
vão a Fátima implorar o socorro dAqm·la 
que é a Saúde dos enfermos e a Mãe de 
misHicórdia. 

Dum modo <'!lpccial permitimo-nos feli­
citar calorosamente o ilustre director do 
Pôsto das Yerificações m(:dica.s de Fátima, 
cujo 7l:lo e drdicação no desempenho do 
car:::o de tant:!J. importância e responsabili­
dade, que em boa hora lhe foi confiado 
pelo ycm·rando Bispo de I..kria, são supe­
riore-s a todo o elogio. 

Segue a. tránscrição: r•Comu observava o 
jornal médico, J'elho Bisturi, é graças aos 
estudos do Pôsto das v<'rificações mfdicas 
de Lourdes, o qual !'9ul~e pôr cm relêvo 
ns caraterísticas dão <'Sp<'ciais que acre­
ditam as curas de Lourdcs, que a nega­
ção do Facto de Lourdc;-s pertence hoje ao 
número das coisas desaparecidas, cabendo 
o mérito disso àqul:lc que foi o seu incom­
pará\·cl animador durante 25 anos. o dr. 
Boissarie. 

VOZ DA FATIMA 

NA FATIMA 
120 raparigas católicas, alunas das nos­
sas três Universidades aos pés de N. Se· 

nhora da Fátima 
Foi glonosa, verdadetramente triunfal 

a magnifica jomada que as c zo rapar1gas 
católicas universitánas de Lisboa, P6rto e 
Co1mbra viveram, na Fátmza, no passado 
dia. 15. 

Temos assistido a mu•tas peregnnações 
à Fátima, temos tomado parte em várias 
reüniões: nenhuma se pode comparar à pe­
regmwção da juc (juventude Universitá­
ria Católica) à Fát1ma. 

Houve ali a vida que11te de peregrina­
ção, o entusiasmo fremente do congresso, o 
aconchégo da reiintão· familiar. 

·Ao v~-las, dir-se-ia. que aquela centena 
de raparigas eram velhas atmzades, já de 
!Já muito separadas: tal era o à vontade 
com que se tratavam! 

Não foi uma recepção fria de salão ele­
gante mas uma reünião de família ancio­
samente esperada e sofregamente realiza­
da pelas que nela tomaram parte. 

Como alí se via claramente a verdade 
daquilo da EscntÚra: Quam pulchrum et 
jucundum habit:ue fratres in unumJ Co­
mo é belo e agradável ver os irmãos uni­
dos! 

A alegria gárrula duma juvetztttde sã, 
a cultura, a piedade, a modéstia do tra­
je e do porte, a elegância no vestir o 
trato franco daquelas raparigas, a tran­
qüilidade do ambie1zte e formosttra dum 
dia verdadeiramente primaveril cheio de 
luz e de c6r, tttdo concorria para dar 
àquela reünião 11111 caracter d~ singular 
solenidade. 

. 
entusiasmo a prociSsão das velas e, em 
seguida, uma boa hora de adoração a N. 
Senhor Sacramentado, exposto à boca do 
Sacrário. 

Sua Emin~ncia dignou-se falar antes de 
cada dezena do t~rço, explicando como 
era necessário que elas, raparigas católicas 
dessem às otttras a vida Divina que em 
suas almas recebiam pelos sacramentos. 

Um grupo de alunas do Conservatório 
cantou nos intervalos. 

A benção seguiu-se a missa de SUQ, 
eminência a que comungou a quási tota­
ltdade das peregrinas. 

Depois foram descansar no Albergue, no 
A brigo e na Casa dos Retiros. 

As 8 horas era a hora de levantar, pa­
ra às 8 }{ tomarem o café. 

Mas, já muito antes dessa hora, grupos 
de raparigas. visitavam o SS.mo Sacra­
mento e a imagem de N. Senhora e se 
lançavam a beber a largos haustos o ar 
puro da serra e o encanto daquela ma­
ullà de Abril de céu azul e honsontes lím­
pidos como só os têm as aldeias de Por­
tugal. 

Às ro Y, o Snr. Dr. Car>zeiro de Mes­
quita, Assistente Geral da ] . C. F., acoli­
tado pelos Rev .doo P.• Augusto de Sousa 

..Maia, Dig.mo Secretário do Snr. Bispo de 
Leiria e Dr. Galamba de Oliveira, cele­
brava a missa cantada solene, cujas par­
tes fuas as raparigas exerutaram com 
g6sto. 

Às prociSsões de condução da imagem 

A sessão solene 
foi o fAcho. O Rev.do Dr. Maurício dos 

Santos S. ]., com o seu conhecido ardor, 
explica e comenta os estatutos da juc. 

As presidetztes dos três grupos da Juc 
de Lisboa, Coimbra e P6rto dizem, com 
brilho e elevação, da importância da ac­
ção catól1ca da juventude Universitária 
e absolttta adesão das raparigas da fuc 
à direcção do Episcopado, da necessida­
de suprema da vida interior para uma fru­
tuosa e verdade•ra Acção Católica jocista, 
da alegria com que t~das vieram e da saü­
dade com qu~ partem. 

Os brindes que encerraram o alm6ço, 
logo a seguir, vieram uma vez aínc.la dar 
a essas almas ardentes de rapartgas ca­
tólicas a certeza da cOnfiança que a Igre­
ja nelas deposita e das maravilhOsas pos­
sibilidades de ·apostolado que diante delas 
se abre. 

Por SI prometeram trabalhar para que 
{lO ano que vem se reunam ali soo. 

Detts que~ra! 
Que elas sejam, como lhes dizia «O Car­

dial da Juventude,» <<a glória de Cristal) 
como já hoje são «a luz da esperança de 
Jesus e a esperança da Igreja em Portu­

gal. 
Galamba. de Oliveira 

A assinatura da ((Voz da Fátima''· 
jornal mensal, e órgão da Acção Ca­
tólica Portuguesa, custa em cada ano 
- ro$oo. para o continente e Ilhas 
e 15$oo para o estranjeiro. 

A administração é no Santuário da 

I Fátim_a·----.•·"···"'._"'.IJ'.-OJ.•._. __ _ 

Grupo de J!eninas Universitárias das Universldades de Coimbra, Lisboa e Pôrto que nos dias 14 e 15 
de abril fizeram a sua peregri?!flção a Fátima sob a presidê11,cia de S. Eminência o Senhor Cardial 
Patriarca de Lisboa e assistindo o Senhor Bispo de Leiria. 

As Umversitárias chegaram de véspera, 
przmezro as de Coimbra e. do P6rto, de­
pt•ls as de Lisboa. 

Para presidir à reünião veio também 
Sua Ewinência o Senhor Cardial Patriarca 
e Sua Excelência Revererzdíssima o Snr. 
Bzspo de Leiria. 

Estavam presentes sete raparigas da Ju­
vtmltlde Católica Femitzilw de Leiria que 
ali foram para servir as suas irmãs - as 
rnparigas da juc - e com tão boa dis­
posição de espírito o fizeram, que t6das 
levaram delas as mais CJ!Itriclas e saüdo­
sas recordações. 

A vida 
daqueles dias passou-u assim: 
nr.pois ele jantarem, jrí tarde, e de te­

rrm marcado o programa de trabalhos pa­
rti o clia seguinte, fizeram com mtlito 

A nossa. Associação Ml-d1ca Internacio­
nal de Xossl. &nhor:1. de Lourdes c'bmplt•­
tou a. sua obra, modnniz u-a c propagou­
-a. no estranjeiro, porqm•, hoje, ela conta 
z:ooo membro~ de; 20 n;tçõcs diferentes, de 
1.•'11 .sort que o Pôsto de Lourdes tem 
actualmente dua~ filiais cujQS métodos de 
tnbalho são dt·calcados ~ôbrc os seus: o 
de Fátima em Portugal, desdl· T9JI, e o 
do :\léxico, dcS<:h' o ano passado. onde, 
sob as im·ocaçõc:-s de Xos...a Senhora de 
Fátima e de XosSl. Senhora de Guadalu­
pe, a Virgem :\Iaria, ~Iãe de Deus, é glo­
rificada pelo~ S<'US benefícios, como o é 
ti.'J, margens do Gavcn. 

Visconde de .lfo11telo 

para o refeitório da casa dos retiros, on­
de se realizou uma sessão solene, e de re­
conclução para a Capelinha das aparições, 
souberam ews dar todo o calor da -sua 
piedatle e do sett amor. 

Antes, t~raram a fotografia das peregri­
>las com o Sr. Cardial Patriarca e o Snr. 
Bispo de Lc•rza e vários grupos. 

junto da imagem da Senhora, Sua Emi­
lléncta benzeu as florillhas, que elas leva­
vam por recOrdação da Fátima e daque­
le! jor11ada e, com uma admirável expon­
talleidacle abraçaram-se • afectttosamente 
para demonstrar a unitio íntima de ideais, 
de coraçõ<'s, de orgrmiza(iio • acção qtte 
ali se Cimentara . 

E; que, 1•a homilia, que, com tanto ca­
rmlzo, o Sr. Rispo jztntara aos elevados 
conce1tos ele Sua EmíniriCÍIL m1 véspera, 
qr11z S. Ex.ria Rev.ma dar-lhes duas re­
cordaçõr•s da Fátima: que fôssem sempre 
11111clas ele maneira a formarem 11ma ver­
dadeira UníversídL1de Católica Feminina 
f'ortugues:t («ut urmm sintn!); que cul­
tivassem em .<i as Vtrtudes pequniÍizas i.e 
cada dia, semellumtes tiquelas florinhas 
que, uU 11u serra, por entre as pedras. coll­

S<iflllam COIIIudo desabrocha' cheias de 
/r<~cura e de ennmto. 

E 'JIIe as lt?v_assem pam si ,. p,ua ttS 
cumptwiltiras que não /uiVIwu f>Vclitlo vrr. 

De joelhos, após o ugresso da imagem, 
· 1illlll wmoveclor recolhimento, aquela cen­
lt•lw de rapari::as consagrava-stl e a túdus 
as r.ompanhezras cl<1 juc. a Nossa Senhora 
para, com uma vida de tmbalho, de pie­
d•tde e ele acção conqrizstarem parll Cr:sto 
11s suas irmãs que 11ão Um fé. 

Deus llzes conserve o fervor dessas ho­
ras !Jemditas! . .. 

Retiro espiritual para Senhoras no 
Santuário da Fátima 

Começam no dia 19 de maio, à 
tarde, e terminam 110 dia 23, de ma­
t,hã do mesmo més, os exercícios es­
pirituais tw Santu-ário da F átÍ?Ila pa­
ra senhoras servitas, podendo ser 
\admitidas Otttras, havendo lugar. 

As senhoras que queiram apro­
veitar-se desta graça devem avisar o 
Rev. António dos Reis - Fátima, 
que lhe~ dará tôdas as Úiformações 

-------~-

Recordai-vos do seguinte: 
r." - Quando escrC\'<:rdcs para 1 

,<Voz da Fátimall, sôbrc qualquer as­
~unto que diga respeito à \'O~ a assi­
natura, assi11ai sempre a \'Ossa carta 
ou o \'osso postal exactamente com o 
mesmo nome c sobrenomes que Yào 
no endcrêço do jomal ou rôlo que re­
cebeis. 

2. 0
- Quaisquer mudanças que pe­

dirdes nas vossas direcções. só pode­
Tiio ser exewtadas se enviardes ao 
mesmo tempo o mímero da vossa as­
si11alttra. 
. ..................................... ············ ... . 

~ste número foi visado pala Comiuao 
de Censura 

• 



ESTAMOS DA PIA UNIÃO «CRUZADOS DE N: S: DA FÁTIMA» 
(Contitmação da r.a págma) 

gei o nOboO Episcopado e o no~ Cle­
rou. 

- uNossa. Senhora de Fáuma prote­
gei a. Acção Catóhca.u. 

IV- Procurará contribuir, por meio 
das organismos da. Ac~·úo CatÓLÍl:a, pa­
ra a criação, sustentação e federa~<> 
de: 

a) obras de formação e acção religio-
sas; 

b) obras de educação e ensino ; 
e) obras de imprensa; 
d) obras sociais; 
t ) obras de assistência. e beneficên-

cia.. 
CAPITULO II 

.Associados, suas categorias e agru­
pamentos, direitos e deveres 

Art.0 4.•- Podem ser assoc1ado:> da 
P1a União tôda:; as peb<;Oa:; que o -de­
sejem e cumpram as dispotJições canó­
nicas aplicáveiS e as dê:>te:; estatutos. 

§ 1.. o - Os admitidos serão iD.BCritos 
no Registo da Pia vnião em harmonia 
com o respectivo regulamento. 

§ 2.0 - Para efeito de participarem 
das vantagens espirituais enumeradas 
no n.• Ill alínea JJ) do art 0 3.0

, po­
derão também ~r inscritos nos regis­
tos da Associação os nomes das pessoas 
falecidas, contanto que alguém por ~las 
satisfaça às exigências declaradas no 
n.• I do mesmo artigo, alínea b). 

Art.• 5.0 - Os ru!SOCiados terão a de­
signação de uCruzados de . Fátimau e 
dividem-se em três ca.tegonas: 

a) remidos, isto é, os que dão por 
uma s6 vez ao menos 200$00; 

b) bemfeitores isto é, Os que contri­
buem com a cot~ mensal mínima de 50 
-centavos; . 

e) ordinários, isto é, os que contn­
buem com a. cota mensal mínima de 20 
centavos. 

Art.0 6.0 - Os Cruzados de cada P a­
róquia. serão divididos em grupos de 
treze denominados uTrezenas de Fáti­
roall. 

§ 1.0 Os Cruzados, qualquer que se­
ja a sua categoria, têm direito, em 
harmonia com o art.• 3.0 n.0 III, alí­
nea. A), a r~eber dos r espectivos colec­
tores locais a uVoz da Fát imau. 

§ 2.0 As cotas dos Cruzados serão re­
colhidas por cole<"tores locais e em tem­
po oport uno enviadas ao Conselho Dio­
cesano, em harmonia com o respectivo 
Regulamento 

Art.0 7.0 - Os J>rinoipai.s direitos e 
deveres dos a!!Sociados são os que se en­
contram especificadas no art.0 3.0 • 

§ único- Os assoriados que não sa­
tisfaçapl durante oito mêses consecuti­
vos as respectivas rotas serão elimina­
dos dos registos da associação. 

CAPITULO fi 

Direcção e administração 
Art.o 8.0 - A Pia 'Gnião será suw­

riormente d irigida por S ua Ex.••• 
Rev.m• o Senhor Bispo de Leiria . 

Art.o 9.•- A Pia 'Cnião ter á, bObre­
t udo para efeitos de execução e admi­
n istr%ã<>, uma Comissão .Nacional 
Executiva. 

Art.• 10 o- Em cada Di~ haverá 
um Director e um Oonselho D iocesano 
que o assista, nomeados e de:.-tituídos p&­
lo respectivo Prelado. 

§ único- De acôrdo com .o E x.m• 
Ordinár io, o Director Diocesano fará a 
organização, a administração e a pro­
paganda da P ia 'Guião na Diocese, t en­
do em vista os E!>tatutos e o:; Regula­
men tos da. Pia União. 

Art.0 11 .0 - Poderá haver em cada 
Arciprestado assim como em cada fre­
guest.t, um ' D(l l~ado da. Pia União, 
re~>pe<·tivamente concelhio e paroquial, 
uomeado pelo Ex.m• Prelado, cuja~ 
atribuições constarão el os respectin>·~ 
Re-gulamen tos dPsta As.<sociação. 

Art .0 12.0 - Em <'ada fr<'gucsia ha­
,·erá um ou mais colectores, nomeado~ 
pela autoridade competente. 

~ 1 .0 - À fren t-e de cada. uma das 
t rêzenas a que so refere o ar t.o 6.0 es­
t ar á um rolector com o título de uChc­
fe de trezena» competindo-lhe princi-
palmente: • 

1.0 - receber mcn~almente o~ núme­
ros necessário~ dn Voz da Fátima e dis­
t r ibuí-la, aos ( 'ru7~'1dos da resprctin~ 
trt>zena; . 

2 °- cobrnr as rotn,; mensa1s e cn­
,· i!i-lns de quntro em quatro mE~:>es. [)Ql 

~;i ou por m<'io rlo Delegado Paroquial , 
ao Director I)ioc<'sano do1 Pin' União. 

Art.• 13."- E m cada D iocese, fi<'a· 
t'<Í. metade do produto das cotas cobra· 
das no respectivo ter ritório e a outra 
metade seró remetida à Comissão Na.­
r·ional E"ecuth·a a que se refere o :,rt.• 
!'1.•. 

§ 1.0 Das quantias que ficarem em 
poder de cada Diocese serão deduzidos 
lO~'r. , que M:r iio I'Omprc empregados 
na cclebr~ão do mis.<tas pelas inten­
ções const antes do art.0 2.0 e o r C'Stan­
tl! ~rá entr<'glte à J unta Diocesana da 

Aoção Católica para. os fins consigna­
dos no artigo 3. o n. o V. 

§ 2.0 Das quantias recolhidas pela 
Comissão Nacional Executiva serão de­
duzidas as despi)Sas gerais da sua ad­
ministração, e o restante será entregue 
à Junta Central da Acção Católica pa­
ra os fins consignados no art.0 3.0 n.0 

III alínea B) 1 o e N.o IV. 
Art.o 14.o- Os Conselhos Diocesa­

nos, depois de terem prestado todos os 
anos contas da própria administr ação 
ao seu Ex.mo Prelado, enviarão à Co­
missão Nacional Executiva um balan­
cete de recetta e despf.sa da. sna ge­
rência. 

Art.o 15.0 - A Comissão Nacional 
Executiva prestará também todos os 
anos contas ao Ex.1110 Senhor B ispo de 
Leiria do modo como foram admini&­
tradas e distribuídas as quantias rece­
bidas. 

CAPITULO IV 

Disposições gerais 
Art.• 16.0 - A Pia. União poderá es­

tender a. sua organiz..~ão e actividade 
específica. a tôdas as Dioceses do Con. 
tinente e Ilhas adjacentes. 

Art.• 17.0 - A Pia União não pode­
rá ser extinta nem os seus Estatutos 
modificados ij!lffi à. prévia anuência de 
todos os Ex.moa Prelados Diocesanos do 
Continente e Ilhas. 

Art.0 18 °- Em nenhuma Diocese 
do Oontinente e Ilhas adjacentes, p<>· 
derá ser fundada. outra obra análoga 
à Pia União, uCruzados de Nossa. Se­
nhora da Fátimau que tenha o mesmo 
título, fim ou instituto. 

Art.o 19.0 - As associ~s que, ao 
presente, existirem nas Dioceses do 
País e tenham por objecto a devoção a 
No~ Senhora de F átima serão dentro 
de dois anos integradas nesta Pia 
União. 

Art.o 20.0 - Os associadas da «Con­
fraria de Nossa Senhora. da Fátima>• 
passam para. a Pia. União t~Cru.tados de 
Nossa. Senhora da Fátimau e os remi­
dos ficam gozando de tôdas as graças 
e privilégios desta. 

(§ único - Os ostranjeiros com resi­
dência. fora do território nacional po­
dem formar núcleos sujeitos a um re­
gímen particular devidamente aprova.. 
do gozando toda\"Ía de tôdas as graças 
e privilégios desta. Pia União. 

----~-

VOZ D A FATIMA 
DESP.ESA 

Transporte .. . .. . . . . . . . .. . 
Papel, comp. e imp. do n .0 

139 (55.000 ex. ) ...... 
Franquias, embal. transp. 

etc ..................... . 
Na Administra~~ 

434 561$24 

2.810 50 

1.351$45 
83$00 

Soma .. . .. . .. . 438 806$19 

Donativos desde 15$00: 

Arminda. Azevedo ..,.... V .a N .• de Fa­
malicão, 16 65 ; :Manuel Araújo Cor­
reia - Matozinhos, 100$00; Macia I sa­
bel RusbO- Cab. de Vide, 25$20; Dr. 
Rober to) 11\lonteiro - Calheta, 20$00 ; 
)1.• Pires Vicente- Lisboa, 20$00; 
P.• JJ.•I Azevedo llfwdes - Brasil; 
550· 00 ; Casa de Trabalho de S. J osé ­
La.veiras, 50$00 ; M.• J osé Gomes~ 
Recarei , 50$00; Distrib. em Vila No­
va de F ozcôa, 30 00; Dr. J osé Malhei­
r<> - :Madeira, 20 00; esmolas por in· 
ter médio de Cassiano Leal, 70$00 ; P . • 
José A. Vieira - Pinl1eiro, 25$00; 
Narcisa. Ant. Vieira - Vieir a. do Mi­
nho, 100 00; Ce leste Baptista- N • 
7061 20$00 ; António V, R amos - n .• 
8410, 20$00; Henriquet.-t Tadeu - A!­
meida 15$00; Francillca. Borges Frei· 
tas -' Coímbra , 20$00; Clória E squh·el 
- Mourão 25$00; Leopoldina. Curado 
- óbidos, '25$00; Distrib. na I greja da 
Misericórd ia - P. do Vars im, 173$00; 
Distrib. na I greja. de ,Terroso, 62SOO: 
Glória Co:,ta. - P . do Varzim, 15$00; 
Sr. R i$pO do F1mcbal, 568$20; :Mar ia 
R. R amalho- Monforte, 20$00; P or. 
fi rio Gonçah·es- Lisboa. 15$00 ; Dis­
trib. <.'m Criação Velha-P iro. 120$00: 
~Iaria Macedo - S. Bento. 20$00: 
Bistrib. em S. Dominp:os. 2.'3$20; E lvi-
1'11. Ramos - Terceira . 30~00; Clara da 
Fonseca. C'orreia.1-- Yarziela. 100í;OO: 
P.• M•• A nfónin Dourodn- Lubo11gn. 
ú40~00; Doolinda Pinto- Avini('..s, 
20$00: l\Ianuel P into-A.vinws, 151::00: 
Mar ia Odine- Pôrto, 20$00; L uís V. 
P acheco- Coimbra, 15$00; Jo~é C'ol'­
lho Ca<'hola- P atã, 30$00; José A~O!l· 
tinho - Buli(JlH'Ímr, 20.~00: ( 'ar:nelila 
Trindade - F unr hal, 15$00; ~nrcisa. 
Pinheiro- P ôrto, 20SOO: .José Andra. 
de- Coímhra, 20$00; E lias Machado 
- -Guimarães, 50500: Duarte de Oli­
veira - Alemqucr, 20$00: António 
E mídio- Moitn dos Ferreiros, 20$00; 
Franci~ca Brnm - Açoreq. 20$00: .Ttí. 
lia Bulcão - California, 15$00 ; (Hó. 
r ia Grilo - Mondim de Bn~to, 30$00: 
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assinante da California (por intorm& 
dio de Palmira llesquita- Açôres) , 
1 dolar; M.• Leal Piedade - Vila. d() 
Conde, 20$00 ; Germano Salgado, esc. 
200$00; Distrib. no Ramalhai , 30$00; 
Distrib. em Válega, 197~50; Anónimo 
de Ovar, 20$00; Distrib. no Azilo de 
S. Isabel- Faro, 70$00; P.e Raúl Ca. 
macho- Macau, 35$65; Francisco ('a. 
macho - Bandeiras, 35$65; Evelina Li­
ma - Açôres, 35$65 ; P. • Domingo~ 
Fragoso- Brasil, 200$00; Distrib. em 
Avanca, 100$00; E ster Rodrigues -
Lagoa., 20$00; Maria. Adelaide - Pôr­
to, 50$00; Distrib em Arganil, 110$00; 
M.• Augusta Baldo- América, 41$60; 
João Angeja- Vagos, 64$80; Distrib. 
na /reg. • do Soc6rro - Lisboa, 600$00; 
Maroolino Jacinto - Lisboa, 20$00; 
Emília da SilvG - Proença...a.-Velha, 
20$00; Henriqueta Mora is - Lisboa, 
15$00; Domingos António - Brasil, 
20$00; Josefa de Jesus- Casais Ro­
bustos, 120$00 ; Joaquina. Alves-Cast. 
de Pera, 32$50; Guilherme P acheco -
Vila Flôr, 20$00; Rosa Herdeira de 
Jesus- S. Vic.te de Pereira, 105$20; 
M. • Filomena Miranda - S. Tirso, 
15$00; Distrib. em S. Sebastião da Pe­
dreira, 39$00; Margarida. M .• Pereira 
-Pôrto, 20$00; Teresa Veigas - Gou­
veia, 20$00; M.•l dos Santos Júnior­
Lisboa, 50$00; M . • do RosáriQ Cunha. 
-Viseu, 20$00 ; Ant.• Martins Almei­
da.- Arganil, 20$00; António Rodri­
gues- Monção, 15$00; José Barreto 
Garcia - - Tórtç'} Vedras 10('$00 ; J)is­
trib. em Al<'ácer do Sal, 25$00; Sole­
dada Silva - California., 2 do lares; Di­
rectora do Hospital de Alpedrinha, 
100$00; M.• Brito e Cunha- L isboa , 
15600; Filomeno Fra 'lcisco - Damiio, 
30$00 ; Distrib. Pm Cab<>ço de Vide, 
25$00; Alvaro Guimarães - Angola , 
15$00 ; P.8 Jlernardino Rib<'iro, -
40SOO; M.• Amélia Zuzarte - Veiro!>, 
20$00 ; Distrib. em Estremoz, 83$50 ; 

· Francisco J.ouro - S. Auzaua, 20$00; 
Ana Gomes - Fornos d' Ai.gi1dres, 
15$00 ; E loisa Miramon - F.stremoz, 
50$00; Almerina A leu - ?.1. te Est;c,ril, 
30$00; Emília. Lope<l Marinho - Cas­
te lo, 40$00; Emília Polónia -- Pôr to, 
20$00; P. Ant.• Campos - Ega, 
15$00; Distrib. em Paião, 135$00; 
Candida Meir9l~>s , - Gain ; ;)0$00 ; 
Izabel Vieira - ASSf>ntn, :30~00 ; An­
tónio Nogueira - Casconha , 20$00 ; 
Distrib. em Monforte, 20$00. 

AVISO 
De nove avisamos os devotos de 

Nossa Se"hora de Fátima que não 
deem atenção nem se deixem lttdi­
briar por escrocs que fazem subscri­
ções ou aliciam sócios para hoteis. 
sociedades, etc. a estabelecer em Fá­
tima. 

. Ainda qtte exibam pntendidns tz­
lttlos nobiliárqrticos, 11ão acreditem 
neles . 

As ttnicas subscrições até aqui azi­
torizadas são as: da Capela monu­
me1tto das Aparições, as da banque­
ta m anuelina e as dos Cm zados, le­
vando as listas o selo branco do 
Santuário. ...... ...... 
Artigos religiosos 
Os peregrinos da Fátima encontra­

rão à entrada da Avenida Central. 
já dentro do recinto murado, duas ca­
sitas onde podem comprar artigos re· 
ligiosos que ali estão à venda por con· 
ta do Santuário . 

O Sr. António Rodrigues Romeiro 
é a pessoa encarregada pelo Santuá-
• rio de mandar pelo correio os pedidos 
de artigos religiosos, livros sôbre Fáti­
ma ou água do Santuário. 

LIVROS EM PORTUGUES SOBRE 
FÁTIMA 

Podeis comprar no Santuário os se­
guintes livros: 
r.• - Oratória-Fátima ... .. . zoSoo 
2 .0 - As grandes ) laravilhas 

de Fátima ... ... . . . ro$oo 
3-• - Fátima, o Paraíso na 

terra . .. ·... ... ... ... . .. s$oo 
4.0

- A pérola de Portugal... sSoo 
5.• - Fátima, a Lourdcs Por-

tuguesa . . . . . . . .. .. . . . . sSoo 
6.u - Fátima à Luz da Auto-

ridade Eclrsiástica . . . 5$00 
7-• - ~lanua l do Peregrino ... 3$00 

X. B. ~Iandam ·se pelo com·io a 
quem junto ao pedido em ia r a res­
pecti\a importância, cn\'iando-sc tam­
bém à cobrança a quem assim o de­
:'<'jar. 
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GRAÇAS DE N~ SENHORA DA F ÃTIMA 
Tumor 

Depois de a lguns anos de longo sofri· 
mento, pois sofri graves hemorragias e 
grande dificuldade na respiração, recorri 
a alguns médicos do POrto sem todavia 
ter obtido resultado algum sensível. Esta 
cruel situação prolongou-se por muito 
tempo fazendo-me desanimar muito. 

A certa altura apareceu-me um tumor 
nas fossas naz.a.is. Consultei alguns médi­
cos da terra e por fim parti para Braga a 
ver se lá oonsegia a cura desejada. Con· 
sultei lá vários médicos que, sentindo-se 
impotentes paro. me darem o remédio efi· 
caz opinaram que, sem demora, devia 
partir para Lisboa. Chegada lá, entrei no 
Instituto do Cancro onde, por meio de 
vários tratamentos obtive algumas me· 
)horas, podendo voltar à minha terra dai 
a algum tempo. 

Aproximadamente dois anos depois o 
mal tom ou a agravar-se, mas achando-me 
impossibilitada de ir a Lisboa por causa 
doutros sofrimentos recorri a Nossa Se· 
nhora da Fá tima fazendo em sua honra 
duas novenas e tomando todos os dias 
uma gotinha de água do seu Santuário. 

O auxilio da Boa Mãe do Céu não se 
fêz esperar, pois ao terminar a segunda 
novena senti-me bem, não sentindo mais 
até agora vestígio algum de tão grandes 
sofrimentos! 

Joane - Famalicão. 

Gl'a&inda Lopes de Campos 

Tuberculose 
Há cêrca de três anos adoeceu grave· 

mente meu marido Narciso Cordeiro. Du· 
ranre nove meses andou em tratamento 
com um médico, mas não obteve resul­
tado algum apreciável. Consultando mais 
dois médicos, um do Bombarral e outro 
de Alcobaça recebeu dos dois o desani· 
mador desengano de que não valia a pe­
na voltar lá, de que podia comer de tu· 
do, mas, que me acautelasse eu muito e 
que apartasso tôdas as louças e roupas de 
que meu marido se servisse. 

Vendo-!'!os assim tão desanimados, fi· 
zemos a promessa de irmos a Fátima 
todos os meses duranrt:e um ano e de man· 
dar publicar a graça da cura se Nosso Se· 
nhor se dignasse conceder-no-la por inter· 
cessão da 1\fãe do Céu. 

Sem- outros remédios à lém da interces• 
são de Nossa Senhora, pois deixámos todos 
os medicamentos, meu marido começou lo­
go a experimentar sensíveis melhoras, e 
hoje, graças a Nossa Senhora da Fátima, 
encontra-se complet.'llllentt" bem sem ou· 
tros medicamentos à lém da virtude ceJes. 
te da intercessão a Nossa Senhora da 
Fátima. 

Pôrto de :\iós - Corred~ura 

Mal'ia ]osi Silva 

Dores de estômago 
Havia dez anos que vinha sofrendo do­

res horriveis no· estômago sem que a me· 
dicina, cuja eficácia procurei conseguisse 
aliviar-me de tão torturante martírio. 

Entretanto t ive a feUcidade de ler na 
«Voz da Fátima» a descrição de algumas 
graças alcançadas por intercessão de Nos­
sa Senhora em doenças semelhantes à mi· 
nha. Lembrei-me então de recorrer taro· 
bém eu a Nossa Senhora da Fátima que 
talvez me curasse a-pezar-da minha in· 
dignidade. !\este sentido pru1cipiei uma 
novena em sua honra e em cada um dos 
dias dessa novena bebia um pouco da 
água do Santuário. 

Por mercê de Deus c protecção de Nos­
sa Senhora, a minha súplica foi ouvida, 
pois ao terminar a novena cessaram as do­
res de estômago que tanto me haviam 
a torrr>en tado. 

Passaram já quási dois anos após a con­
cessão desta graça sem que nunca mais 
semelhante mal volta<:.'lC a incomodar-me. 

Rio l\kJ.o 
Maria Ferreira de Barros 

Graças diversas 
-Sara de J e!us O os ta- Geraldes, 

deseja. agradecer a. cura. de uma sun ir-

mã. Esta, depois de em sua. terra ter 
sofrido muito da. vista.., fo i para Lis-­
boa a ver se conseguia a cura . Esttwe 
lá. três mêses, mas o mal, lo11ge de di­
minuir, aumen tava. cada vez mais. Sem 
esperança já de alcançar a sua cura. 
por meio da. ciência humana, resolve­
ram fazer uma novena a. N. • S.• da. 
Fátima. em seu favor. 

O resultado porém foi muito super ior 
ao que se ~pera.va, - dois dias antes 
de terminada a novena chega a casa 
essa irmã já completamente bem I fa­
vor que não podemos atri buir oonãÓ 
à in~rcessão de Nossa Senhora. d a Fá­
tima. 

- Ema Barata. -Golidra, di~ ter ti­
do uma tal fraqueza cerebral que, a 
continuar assim, em pouco tempo a le­
varia à demência. Não po<:ha tolerar 
companhia. alguma procurando só o iso­
lamento o que ench ia. de mágua seu 
marido ~ seus fi lhos. I nvocando em seu 
favor o auxílio de N .• Sr.• da F átima, 
alcançou a. libertação do tão triste mal. 

- J oaquim Luis dos R tis - Viseu, 
a.gtlldece a Nossa Senhora o tê-lo liber­
tado de um- grave sofrimento de estôma­
go. Rebelde a todos os medicamentos de­
sapareceu depois da intercessão a Nossa. 
Senhora da Fátim;l.. 

- A 1JI'ora da Conceição Fol'migo Antu­
nes - Alhandra, pede para aqui ser pu­
blicada uma gtaÇ!J. extraordinária conce­
dida a sua prima Maria das Dores For­
migo Costa.. 

Um tumor no peito causou-lhe sofri­
mentos horríveis, exa}!J.ndo do tumor um 
cheiro nauseabundo. ~ste estado mante­
ve-se durante muito tempo. Por fim, can­
sada de sofrer e desanimada da medicin;l. 
fizera com pessoas amigas uma novena a 
Nossa. Senhora da Fátima alcançando a 
cura· completa ainda antes de terminar a 
novena. 

- Consvela Dias - (Espanhola.) e re­
sidente no Pôrto, diz o seguinte: Há 21 
anos que estou em Porluf:?.l , e há x6 que 
sofria duma hérnia . Usei funda durant e 
muito tempo. Os médicos diziam que era 
illdispensável um~ operação para obter a 
cura. Aindil fui ao Hospital de S. Antó­
nio - Pôrto, para ser operada., mas, 
não o podendo ser na ocasião, encomen­
dei a minha cura a NoS9!1- Senhora da Fá­
t ima , e passados alguns d ias, os médicos 
declararam-me curad11, sem que a opera­
ção tivesse sido feita! Mil louvores se­
jam dados a Nossa. Senhora da Fátima. 

- Sal'a Sebrosa R eis - Alcantara , tem­
do alcançado por intermédio de Nossa. 
Senhora da Fátima a cura de uma doen­
ça impertinente que IIlQlestaV!L uma sua 
i rmã, vem agradecer e. Nossa. Senhora 
da Fátima o favor da cura alcançada. 

- Maria José Alves do Silva - Ri­
baldeira, vem agradecer a cura de seu 
marido. Os médicos não dando com a 
doença. de que êste sofria, desenganaram­
-no de que pudesse alcançar a cura. Fi­
zeram então diversas p romessas a Nossa 
Senhora dii- Fátima e, no espaço de pou­
co tempo, obtiveram a. cura desejada. 

- Conceição Valada - Sobreiro, veio 
ao Santuário cumprir uma promessa em 
acção de graças a Nossa Senhora da Fá­
tima. Em conseqüência dum ataque que 
teve em 1930 ficou tolhida da parte di­
reita e depois duma promessa feita por 
sua irmã a Nossa. Senhora da Fátima ob­
teve ràpidamente o regular funcionamen­
to de todo o seu corpo. 

- Jfanuel P. da Rosa- California, diz 
o seguinte: ccOlivia Costa da Rosa, teve 
seu marido gravemente doente. Era assis­
tido por quatro médicos sendo todos de 
opinião de que a doença era incurável, 
e que êle poucos dias de vida poderia. já 
ter. 'No meio de tal aflição, lá. da lon­
gínqua Calüomia voltou-se para Nossa 
Senhora da Fátima obtendo no mesmo 
dia um frasquinho com água do Santuá­
rio, e, 11peoas a comt:ÇOU a tomar come­
çou a. sentir-se melhor! 

Pa.Ssou já mais dum ano, e as melho­
ras t êm-se confirmado, sentindo-se já com­
pletamente bem. 

Banqueta manuelina de prata 
a oferecer a Nossa Senhora da Fátima como homenagem de Portugal 
Foram constituídas as seguintes Co­

missões: 

Em Lisboa - com aprovação e 
Bênção de Sua Eminência o Senhor 
Cardial Patriarca: 

Ex.ma• Snr."' Duqueza de Palmela, 
Condessa de Sabugosa e Murça. D. 
Teresa Lobo de Almeida de Vilhena, 
Condessa de S. Tiago, D. Maria Luí­
sa de Vilhena Magalhães Coutinho da 
C<\mara. 

No Pôrto-Ex.m"' Sr.u ; Viscondessa 
de S. João da Pesqueira, Condessa 
de Alpendurada, Condessa de Aurora, 
Condessa de Campo Bcllo. Condes....o;.1 
das Devesas, Condessa de Lumbra­
lcs, D. Albertina de Lemos Peixoto, 

D. Inês van Zeller Guedes Pereira Ca­
bral, D. ~Iargarida Pinto de ~!esqui­
ta, D. :\Iaria Ana de ~Iclo Va~ de 
Sampruo, D. Maria Beatriz do Vale 
Cabral, D. Maria Cecilia Reis de )li­
randa Castro Guimarães, D. Maria 
das Dores Ribeiro de Faria Lr ite Fer­
reira P into, D. l\Iaria Inês da Silva. 
da Fonseca de 1\Ielo Vaz de Sampai.->, 
D. Maria Isabel de Figueiredo Cab a i 
Pinheiro Tôrrcs, D. Maria J osé Gui­
marães Pestana Leão, D. ;\laria Jo· 
sé van Zeller Guedes Albuquerque. 

(Os donativos dcvrm ser enviados 
à Ex.ma Sr.• D. Ma rgar ida Pinto d <l 
~Iesqui ta- R. dos :\lártirc, da Liber­
dade, 308- Pôrto. 



4 VOZ DA FATIMA 

CRUZADOS DE FATIMA 
Para os primeiros cem mil! PERSEVERANÇA NO TRABALHO 

(AOS CHEFES DE TREZE NAJ 
Uma onda de entusiasmo se sente 

já de um extremo ao outro do país 
agitar a consciência católica! Por ~ô­
da a parte, à voz de reünir, desper­
tam energias, surgem dedicações, for­
mam-se numerosos grupos de treze­
nas de Cruzados de Fátima que no:> 
fazem esperar, que não tardará o dia 
em que possamos festejar o alista­
mento do 100.000.° Cruzado! 

~ste número da Voz da Fátima se­
rá distribuído naquele local bemdito, 
quando lá estiver reünida a massa 
imponente dos peregrinos, que em 
maio sobretudo costuma atingir pro­
porções colossais. Que boa ocasião 
para que nem um só dos peregrinos 
de Fátima deixe de meditar um pou­
co, por uns instantes, no que será a 
Acção Católica em Portu~. quand'J 
uma massa assim de católicos souber 
unir-se, não só num dia de festa, mas 
permanentemente, para atestar duma 
maneira prática, contínua, fecunda, 
aquilo mesmg que ali vai afirmar 
num dia de peregrinação: o seu amor 
de Deus, a sua devoção à Virgem, a 
sua fidelidade à fé, a sua dedicação 
à Igreja! 

lt contemplar êste mar humano 
que em 13 de maio encherá a Cova 
da Iria do estrugir dos seus cânticos! 

Serão cem mil almas, mais ainda, 
a vibrar uníssonas, mGvidas pela mes­
ma fôtça interior, dominadas pelos 
mesmos sentimentos, irmanadas na 
mesma fé! Para irem ali, para for­
marem por poucas horas, essas mas­
sas profundas, que sacrifícios, que 
despesas, que riscos, em viagens, al­
gumas bem longas! 

Pois bem: que todos os peregrinos 
que em Fátima, no dia 13 de maio 
próximo, sentirem a sua alma conso­
lada por aquêle espectáculo de fé, pe­
la aglomeração de tantos milhares de 
pessoas junto do altar de Fátima, es­
pectáculo que a tantos olhos leva, co­
mo temos visto, lágrimas de santa 
consolação, - que todos lá pensem ... 
nos que lá não estão, nos que ainda 
vivem longe das nossas manifestações 
de fé, porque lha deixámos perder, 
porque não soubemos a tempo opôr 
propaganda a propaganda, porque os 
deixámos sem amparo quando por 
todos os meios os inimigos de Deus, 
com o Vintém das Escolas, andaram 
por tôda a parte juntando os meios 
com que espalharam de graça jornais, 
folhetos e livros de combate às nos­
sas crenças! 

Era um vintém - no tempo dos 
vintens! Era uma cota ridícula, mas o 
mal foi grande, o mal foi imenso, por­
que muitos milhares de vintens, trans­
formados em muitos milhares de fo­
lhas sôltas arrancaram a Deus muitos 
milhares de almas! ' 

Pensem todos os peregrinos de Fá­
tima em Fátima, quando formarem a 
imensa multidão, que é também ri­
dícula a cota que hoje lhe pedem os 
Cruzados para a reeonquista dessas 
almas! Hoje não há vintens, não há 
nada que custe um vintém! 

Mas que são hoje os vinte centavos 
da cota mínima dum Cruzado? Na­
da, comparado com o que se dispen­
de cada dia em coisas frívolas, que 
se podem dispensar. 

Mas que será uma uni~o perma­
nente só dos primeiros cem mil «Cru­
zadosll, quando êsses cem mil 20 cen­
tavos se transformarem, por todos os 
meios - organizações, folhas, folhe­
tos e jornais - em armas para o bom 
combate, em instrumentos de aposto­
lado, para tornar a trazer à vida da 
fé tantas almas abandonadas, que vi­
vem como se Deus não tivesse direito 
a um lugar na sua vida! 

E depois ... pensem também que ês­
ses cem mil, duzentos mil católicos 
juntos em Fátima, são urna parcela 
mínima dos que por todo o pais, nas 
cidades, vilas e aldeias, entram cada 
domingo nas igrejas a dizer a Deus 
que o amam, que querem seja feita :1 

sua vontade, assim na terra como no 
céu! 

Qual é a vontade de Deus na ter­
ra senão reinar nos corações? E que 
fazemos todos nós, que vamos às igre­
jas, para que êle reine nos corações 
donde outros, com pequeninas cotas 
para obras más, O expulsaram? ! Na­
da, se formos egoístas, se formos inac­
tivos, se só pensarmos em nós, se não 
formos, todos, apóstolos, cada um 
como lhe fôr possível na situação em 
que decorre a sua vida. 

Mas seja qual fôr essa situação, há 
hoje êste apostolado da cota mínima, 
que está ao alcance de todos! Não faz 
missão em África com os nossos Mis­
sionários, quem os sustenta com as 
suas esmolas? Pois também fará apos­
tolado em fábricas, em escolas, nas 
cidades, nos campos, quem sustentar 
as nossas obras com a sua cota de 
Cruzado! 

Avante, pois, para os primeiros 
cem mil I Pensem os cem mil que es­
tiverem em Fátima nos muitos mais 
que lá não forem e saiam de lá com 
o propósito firme de alistar novos Cru-

A Pia União Cruzados de Fátin.a, elas lancem raizes, progridam e atin­
obra auxiliar da Acção Católica Por- jam um alto grau de prosperidade, 
tuguesa, destinada a ser o seu ner- como, infehzmente, tantas vezes en­
vo vital, é uma obra que demanda tre nós tem sucedldo. 
da parte dos st:us membros e prin- É antes a falta de método e de 
cipalmente dos chefes de trezena, um perseverança que tem como causa 
esfôrço det-certo relativamente pe; o nosso temperamento de · meridio­
queno, mas continuo, metódico e nais exacerbado pelo sangue árabe 
persistente. que parece ter desblado nêle algu-

Todos os empreendimentos dêste mas gotas de indolência e de pêssi­
mundo, quere os de grande vulto, mismo fatalista. 
quere os de somenos importância, Urge, pois, que os colectores ou 
reclamam, além da compet~ncia e chefes de trezena, encarando a sua 
dedicação daquelt'!S que os criam e função como ela realmente é-uma 
dirigem superiormente, uma acç.ão missão sagrada, avivam a sua fé, ex­
maior ou menor, mas sem solução citem o seu zêlo e, reagindo inces­
de continuidade, de todos quantos santemente contra o defeito inato 
neles colaboram, mesmo exercendo do nQSSO tempera~to, cumpram 
cargos de caracter secundário, em os deveres inerentes ao seu cargo 
ordem à consecução dos seus obje- com a mais escrupulosa fidelidade e 
ctivos. E até a competência e a de- exactidão. 
dicação dos chefes, com funções su- Assim é preciso, porque, embora 
periores de direcção, por maiores que o esfôrço de cada chefe de trezena, 
fôssem, resultariam inuteis, se ês- considerado isoladamente, seja insi­
ses colaboradores, modestos e obs- gnificante e até mínimo, se assim 
euros, mas necessários e indispensá- lhe quiserem chamar, tem contudo 
veis, deixassem de prestar os seus uma jmportAncia extraordinária, 
serviços na medída em que são pre- porque, junto aos dos outros chefes 

Grupo dos Ex.moo Médicos da Associação Católica dos Médicos Portugueses que tomaram parte 
nos exercícios espirituais no Santuário da Fátima principiando na tarde do dia 24 de março e terminando 
na manhã do dia 28 do mesmo mês. Ao encerramento onde foram discutidas teses médico-morais e 
apresentado o relatório da Associação dos Médicos pelo Secretário Sr. Dr. H enrique Gonçalves, presidit4 
o Se1~hor Bispo de Leiria que em seguida celebrou a Santa Missa por alma do Dr. Thomaz de Mello Brey­
ner, 4.0 conde de Mafra, professor da Faculdade de Medicina de Lisboa e Presidente da Associação dos 
Médicos Católicos Portugueses. 

zados, de formar novas trezenas, nas 
suas terras, para que a Acção Cató­
lica, bem provida de meios possa ir 
levar Deus às almas que na sua gran­
de maioria O não odeiam e só O não 
amam, porque O não conhecem! 

Que dóravante nem um único cató­
lico, qualquer que seja a sua situa­
ção na vida, deixe de interrogar a 
sua consciência cada mês, dizendo: 
já contribui com a minha cota men­
sal mínima, ao menos, de Cruzado, 
para a reconquista das almas para 
Deus? E ninguém, por muito modes­
ta que seja a sua bôlsa, poderá sentir 
a consciência sossegada, ninguém po­
derá sentir a alegria do dever cumpri­
do, se não puder dizer que em tudo 
quanto fizer a Acção Católica haverá 
essa parcela mínima do seu contribu­
to mensal! 

Juremos em Fátima em 13 de 
maio:-Avante I Pelos primeiros cem 
mil I 

A Pia União dos Cruzados de Fá­
tima não é uma Associação simples­
mente boa, como tantas outras: é a 
mais oportuna e a mais recomendada 

pelos Senhores Bispos de Portugal e 
precioso at4xiliar da Acção Católica. 

cisos e reclamados ou os prestassem de trezena espalhados, aos milhares, 
só com falhas e intermitências. às dezenas de milhar, por tôdas as 

Como poderia, por exemplo, con- cidades, vilas e aldeias do nosso pàís, 
seguir os seus fins, desenvolver-se e como ténue fio de água unido a mui­
prosperar, uma fábrica, uma empre- tos outros fios de água igualmente 
za mineira ou uma companhia de ca- ténues, constituirá, a breve trecho, 
minhos de ferro, se os seus operá-· o grande e caudalose rio cuja cor­
rios e empregados fizessem o traba- rente há-de fazer vogar o magesto­
lho de que estão incumbidos só so navio da Acção Católica Portu­
quando lhes aprouvesse ou então guesa. 
frouxa e morosamente? E, como há-de ser com os recur-

Sem dúvida, nestas emprêsas e sos materiais fornecidos pela Obra 
noutras análogas há um elemento iro- das trezenas que a Acção Católica 
portante que dispõi a vontade a dis- logrará efectivar o seu maravilhoso 
pender a energia suficiente para a plano de acção recristianizador da 
acção exterior exigida. lt o salário nossa sociedade tão decadente sob o 
do trabalhador, ~ o ordenado do ponto de vista moral e religioso, dan­
funcionário. É , por outras palavras, do Deus a Portugal e Portugal a 
o inter~ material. Mas nos Cru~- Deus. não pode deixar de atingir 
dos e sobretudo nos chefes de tre- elevadas proporções a recompensa 
zena, ou colectores e colectoras, que concedida na terra e sobretudo no 
devem ser todos pessoas de fé viva Céu ao esfôrço mínimo de cada che­
e zelosas do bem da Igreja e do fe de trezena, que contribui com a 
bem da Pátria, o interêsse espiri- sua quota parte para uma obra má­
tua!, tanto próprio como alheio, não xima, por Aquêle que prometeu cem 
há-de ser incomparàvelme~te mais por um e a vida eterna a quem des­
eficaz que o interêsse matenal, ~e or- se um simples copo de água por seu 
dem muito inferior, no operário ou amor. .. Visconde de Jlontelo 
no empregado? ._ ........... 

Em geral, porém, nas obras cató- Todos os dias é celebrada uma mis-
licas, não é a falta de boa vontade, sa no Santuário de Fátirn4 pelas in­
de zêlo e dedicação, que obsta a que tenções dos <!Cruzados». 

COMO SE ORGANIZAM OS CRUZADOS 
I) Em cada paróquia os Cruza­

dos de Fátuna devem agrupar-se 
em pequenos núcleos de treze pes: 
soas denominados «trezenasll . 

Um dos 13 terá as funções de Che­
fe da Trezena competindo-lhe: 

a) receber mensalmente os núme­
ros necessários da «Voz da Fátima>> 
(q.ue será o órgão da Pia União e 
terá uma página especial para os 
Cruzados) e distribui-los aos cruza­
dos da respectiva trezena; 

b) cobrar as cotas mensais (mini­
ma de $20 para os associados ordi­
nários e mínima de $50 para os bem­
feitores) dos cn1zados da respectiva 
trezena em troca da «Voz da Fáti­
ma)) e enviá-las de quatro em qua­
tro meses por meio do Delegado Pa­
roquial (que porlerá ser o pároco ou 
outra pessoa), P.ID vale, cheque ou 
por mão própria para o Director 
Diocesano da Obra; 

c) escolher, se assim o entender, 
para facilitar os serviços da trezena, 
ou ou dois sub-chefes denominados 
colectores de secção que, sob a sua 
responsabilidade, terão o encargo de 
distribuir a «Voz da Fátima» e de 
cobrar a cota de 3 ou mais cruzados; 

2) Para se constituir uma Treze­
na basta que alguém queira assu­
mir as funções de chefe e compro­
meter-se a recrutar doze cruzados. 

3) Os chefes de trezena deverão 
dirigir-se ao Director Diocesano da 
Obra dos Cruzados de Fátima a pe­
dir o número de exemplares da «Voz 
da Fátima)) de que carecem para a 
sua trezena e indicar, com tôda a 
precisão, o seu nome e respectivo 
endereço e os nomes dos cruzados 
que estão sob a sua direcção com a 
indicação das cotas que se compro­
metem a pagar. 

4) A cada chefe de treze na será 
fornecida uma lista para a inscri­
ção dos cruzados que êle deve pre­
encher em triplicado, ficando com 
um exemplar e fazendo seguir os ou­
tros dois, para o Director Diocesano. 

5) A cada cruzado será distribuí­
da no acto da inscrição uma patente. 

--~-- -

Notícias dos C ruzados 
Nos trabalhos de propaganda e or­

ganização da Acção Católica realiza­
dos no mês passado no Pôrto e em 
Braga, 1zão foi esquecida a obra dos 
Cruzados de Fátima que está destina­
da a ser o mais precioso auxiliar da-

I 
quele movimento. Em ambas as lo­
calidades foram expostas perante au­
ditórios numerosos a necessidade do 
seu desenvolvimento e a simplicidade 
da sua organização. Foi grande o in­
terêsse que a obra despertou e come­
çam já a fazer-se sentir os benéficos 
efeitos da propaganda feita. 

A arquidiocese de Braga · continua 
na vangtlarda, tendo atingido já o nú­
mero de 300 trezenas organizadas, 
com um total de perto de 4.000 cru­
zados. 

A diocese do Algarve tem I6 treze­
nas com 2o8 cruzados e mais duas 
pessoas que se remiram com a quan­
tia de zoo8oo. Jtvora tem II trezenas 
com I43 cmzados. Portalegre 4- tre­
zenas com 52 cruzados. 

Sobe já a mt4itos milhares o nú­
mero de patentes que têm sido requi­
sitadas das várias dioceses. 

• 
• • 

Foram nomeados directores diocesa­
ttos: Em Coimbra: Dr. Manuel Trin­
dade Salgueiro -Sé Nova - Coim­
bra. 

No Algarve: P.• José Gomes da 
Encarnação -Rua do Município, 23 
-Faro. 

Em Beja e Vila Real são os pró­
prios Prelados Diocesa11os que direc­
tamente se ocupam da organização 
dos Crt4zados. 
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